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BOAS-FESTAS Fe1•ias a.lo natal Enfre nós i lidado. O mesmo sucede com 
A passar as ferias da consoa- Encontram-se entre nós · os sa.p· 1s, que, sendo animais 

A todos os nossos presados assinantes-, da encontram-se nesta vil~ e fre· e no seio de sua familia os 1 muito u_tei~ por per~eguirem 
leitores colaboradores e anunciantes dese- guezias deste concelho muitos snrs. Frnncisco Alexandrino, a bJchar1a, nas uossas terras, 
jamos felizes e alegres festas de REIS. i educandos das diferentes casas de digno juiz de dil'eito nFl Africa· tamb0m o.lo eucuntram ~enão 

1

1 ensino, tanto do districto como Ocidental e Mario Alexan- quem os despreze e lhes faça 

1 
de fora delle. drino d:.:i cidnde do Porto· mal. , 
------·•· j

1 O~ nossos cump,.imen.tos. 1 A ortiga, como ian:10s di-
CONTRIBUIÇÕES 1\.nive1•sa1•io --- • -··· zendo, é uma pll\.nta ut1l. 

· . 1 Faleeime11to Cnmeçf\ pnr df\r bom pas-
0 governo já começou a en- O no9~o. esclarec}d? _e im- i . . . to para o gado. Deixando-a se· 

viar aos contribuintes os avisos por~ante Dzario de Not1cws, ~a i Por noticias _ultimamente che~ cal' e col'tandn-a, como se cor-
para 0 pagamento aas contribui- capital acaba · ~e completa~ ma_1s gada_s do Bra~1~, sabe· se ter _ah ta a palha, é bom pasto princi
ções que devem ser pagas em um a1:0 de vida, 69, CUJO ~m- , falecido o ,mant1mo sr. Sebastião palmente para as vacas leitei
janeiro, a saber: taxa militar, con- vcrsano s_aud~rnos com entus1as · ~arboz~ 1Guerra, casado, natural , rns e tambem para os cavalos 
tríbuição de juros, e primeira mo e de~tc~_çao. . . i aesta villa. '. e para os po!'cos. 
prestação das contribuições pre- O Diano de Notlcws, duran- 1 Que descance em paz. i Bem ce.Q'ada e cosida. cons-
,r 1 ° -l • 1 • tf' a su~ lona'l U;,1., tP•'n nrPc-t'1'4~ ' <.J 

0 

_ra_ mu1st!"l!L e sumptu1na... . :- :· . -- t>" T'~" L~'~' t"""'Lªudva: ·•· . titue tambem um 1'limento-
__ ...,......,._ .•. _____ importantes servicos a causa Corpos admi11istra-1 d · · i· h · f · d ' · , para as aves o ga in e11·0 a-

~ovo ~~o mstrn~ão ~ ~~ . esenvolvime~to ! ti vos zendo com que cresçam ~e-
de muitas mi1...iattvas que o pa1z a To s d li . 

Começou no ultimo domia- ele deve. , i mou pos e _em 2 o dc?r-
1 

101A . 

go, l do corrente de 1923, o Os nossos parabens á ilustre rednt~ .com~ precenua oco 1go 
1 

odrt1ga pasdsa por ser 
novo ano, que a nosso vêr não d _ d l a mimstratlvo a nova vereação 1 p anta e gran e sustento, 

re acao este nosso co ega. ' l d d" · · d · d · · · apresentou melhor feição que o · que 1a e tng1r os estmos a q11e muito -apl'Ove1ta aos ant-
de 1922 de eterna memoria para ..... nóssa Carnara durante o trienio mai~ que a comam. 
todos aqueles que para se aguen-

1 
Damlã.o dt' Gões de 1923 a 1925, cuja carnara fi- ! Para os porcos é melhor 

tar neste forte balanço da vida Tambem entrou no 3 8 ano cou assim composta: \ dar Rs ortigas cosidas. 
tiveram qu'e mourejar e luctar de publicação deste nosso velho 

1 
Efectios De "º Lavrador>. 

em todo esse ano de horrores e colega, de Alemquer, um dos Alfredo Pereira Lima l Manoel de Tmvanca 
escassos recursos. mais antigos semanarios reou- li Dr. Ale~andre Torres 1 ... 

t Antonio Fernandes Ribeiro 1 PARA O PORTO 
A crise medonha que o povo blicano do paiz. Augusto Goçalves Enes , 

de todas as classes tem atraves- As nossas fe .• l.icitações_. j Carlos Henriaue d'Oliveira 1 Partiu ha dias para a cidade 
Firmino c. L~ureiro do Porto, onde foi passar alguns 

Sado. no respeitante á subida e- 1 1 Fran"isco Fernandes Carreira J nnior '-' 
D J · d n dias a ex.ma sr.ª D. Amelia Ri-

n~rm,e de tudo que .é ~!~menta , JUNTA DE · PA~OCHI:~ LOCAL J;;qu;;~ F:rn::~~: Patusco beiro da Fonseca, acompanhada 
nao e de molde no prmcip10 des- Os nomes que constituem , M .inod José da Cruz 
t d f 

. d ·1 1 Manoel Lopeo Rod. d'Areia. de seus bons filhos: Valentim e 
e ano que vamos percorrer a a J. unta e reauez1a esta v1 a no Antoniºo. · · d lh d" 0 

1 Substitutos a1uisar e me ores ias. corrente ano são como segue: 1 

Q d
. ' - Albino Pereira de Sá 

Ue O governo tome me 1- Efectivos 1 P.e Anselmo Rego 
das t:llergicaS e não paliativos pa- Guilherme Mendes d'Oliveira Alltonio Domigues d'As mnpção 

d b 1 d 1 . Antonio Gomes Tomé ra e e ar esta O OrOSa SltUaCãO Fernando Porfirio Evangelista. • ~r 1 1 J · Antonio José Couto de Faria 
é O que todos desejam e os votos ~1:::1 ~;~~~ v~~~~~ho Carlos Pires Lopes Moreira 

' b f !'. Ed d R d · F · Joaquim Gcnçalves Rolo que nos tam em azemos ao ior- 1' . uar o o rigues <errelra. Jose Antonio Alves 
mular esta nOSSa petiyãO. j Substitutos Manuel Antonio Ribeiro C0t1tinho 

111 
• aDc ' a 1 Arlindo da Silva Pinto Manuel Antonio do Vale Torres 

---- 1 Aontnio Alves de Lima Manoel Perei{a de Barros 
Urise politiea 1

1 

Antonio Luiz G Zão Silvestre Barbosa Baltazar João Arnandio . _____ . ., ___ _ 
Mais um crise acaba de se Francisco dos Santos Garcia 

dar no nosso governo ainda ha ···---- AS ORTIGAS . 

pouco constituido, sahindo desta 1 Vimos ha dias ne.sta villa o 1 Quasi ninguem faz caso das 
vez o sr. dr. Leonardo Coimbra, , sr. Alvaro de Villas Boas Pi- ortigas. 
por desacordo com os seus cole- 1 nheiro, de Viana do Castello. 1 Q uem passa pelos cami-
gas em certos assumptos. E , . _ .. d. I . 

1

1 nhns e as vê, lança-lhes olhos 
E não ha que vêr, os eixos ser1vao e D reato . de desprezo. 

da governação estão gastos. Para a vaga do 3.º oficio des-1 Quando aparecem junto 
ª 'Qll:= 41 ª ta comarca, foi ultimamente no- de l)Ulrns hervns, foge-se de-

Uhovas meado e transferido da comar- las, porque picam as mãos. 
Com raras excepções o tem- ca de Mêda, o sr. Joaquim Au- As pob1·es urtigas vivem 

po tem corrido b~stante inverno- g_usto de Azevedo Correi:i, que 1 d~~prezndas de todos e, tod~
so e de fortes raiadas de vento. 1 amda não tomou posse do lugar.· via, são plantas de grande. ut1-

1.. 

------···----
O INVERNO NA LUSITANIA 

Não acha a cabra que roer na ~erra, 
Não tem a ovelha que tozar no prado, 
Nem o cavallo que fazer na Guerra, 
Nem o boi que entender c'o curvo a·ado, 
Nem pode a mula andar de terra em terra, 
Que tudo tem o Inverno embnraçado, 
Porque debai~v escãu de colmo e telhas 
Mulas, cavallos, bois cabras é ovelhas. 

Arde o brazeiro, a, chaminê fll'mêa, 
Esta aquenta o comer, aquelle o jogo: 
Carvão se busca, leoh a se grangêa, 
E quem logo a não acha, o sente logo. 
Com trabalho mdhor se negocêa 
O sustento do corpo, que o do fogo, 
Que a cada qual avisa gue lhe tenha 
Brazeiro, chaminé, carvão e lenha. 

Dom Catarro acomette muita Gente, 
Dom Pleuriz com alguma se agasalha, 
Dona Cólica dá tão de repente, 
Que faz afigurar logo a mortalhac 
Dona Tristeza 'reina geralmente, 
Qne como tão g~ral o Dom se espalha, 
E' Dom do Inverno pôr'consigo á mezr. 
Pleuriz, Catarro, Colica e tiist.er.a. 

Braz areia de Mascarenhas.- Viriato Tragi
co, Coimbra t 699, c. V[, est. 13 a 15, pag. 
214. • 



O Espozendense 

I Lições particu- ! Our~ velh? p~ra 
1 derreter, e I 1 b r a s, lares '.compra e paga por 
1 

Antonio da Sl(va Ferreira, t~hele ~a. Se- P~·imeiras letras, fr~n-1 alto preço. 
cretãrJa, interino, da Ct ma1•a 1'Iun1e1pal cez. IOO'lez e outras dis- OURIVESARIA S 1 L V A 
do Coneelho de Esposende· . 1· o . ' t - . EM FRENTE AO TEATRO-ESPOZENDE 

F 
~~ 

1 
· r · d I . c1p mas e ms ruçao pnma- i 

. ~ a~o sa Jer nos_ termos e P.ara ?s_ eieitos ª _..ei ria leciona o professor ofi-1 
l:Dleitoral, 9~e o peno1.lo pai:a ~ mscnçao no recensea- eia! desta vila, João Manoel 
mento ;pohtic~ c1ue h~de ~erva· n? ~no de 'l ~23,, co- Mendes, desde as 4 horas 
n~eçnra no dia 2 ~le Janen-o pr?x1mo e termrnara no da tarde em diante. 
dia 28 de Fevereiro, podendo mscreYer-se como e- ___ _ 
leitores, alem dos que ficam do' interior recensea- APONTAMErffos SOBRE 

mento, p~r terem a capacidade eleitoral exigida ,pela LEXICOGRAFIA POflTUG.UEZA l 
Lei, todos os, cidadãos .do sexo masculino, maiores VOCABULA' RIO MINHOTO ! 
de 21 anos nu que completarem essa idade até 8 de m 
.Julho de 1923, inclusive, que estejam no goso dos 
seus direitos civis e politicos, saibam ler e escrever 
português e· residam i10 territorio da Republica Por~ 
tuguêsa. ? 

POR 

I. o -v-ol u:n:l.e 

( LETRA: .A-E) 

Preço 2$50_0 reis. Pelo correio, 2$600. 

Um grosso volnme muito po· 
tatil, de 200 paginas, em magni

fico pnpel e boa impressão. 

Acaba de sair ANTONIO DUARTE. L, DA 

Os cidadãos que desejem recensear-se deverfio 
escrever o requerimento por sou punho, segundo o 
n1ôdBlo n. º 1, observando as indicações transcritas 
em seguida áquêle rnodeio, e juntarão aos seus re
l]:uerimentos e atestado de residência ba mais de 
seis rnêses na fréguesia por onde requeiram a inscri-
ção, passado pela Junta ou Regedor respectivo, nos Faln•iea de serra~ão 
termos igualmente indicados·, Estes requerimentos e co1Te10. e moágem. 

O ~-º velnnie. 
Pl'eço 1$250 reis-e pol'te do 

documentos que os tem de acOitl[)anhar' são todos A' venda nas principaes livra- Compra de pinlteit•os 
rias ele Lisboa, Porto, Braga, Bar- em g1•andes e pe- · 

isentos do imposto do. selo e ele quaisquer ernolu- cellos e outras terras. qoenas partidas. 
rnentos ou salarios, desde que sejam sómente pas- -------·-·-----·------------ Venda. de tabuados e 
sados e aproveitados para fim eleitoral, e devem ser 1 n estoques. 
entregues nésta Secretaria. 1 Fi\RifACJA )/ Exeeu(~ão i•apida de 

Os cirlnrl_:10~ j~~ !n~~·:i!~1e no recenseamento 2lei:: . ~nal'!ner enef!men~~. 
torai e' que t~nham mudado de residencia devem, 11 ~ JI dirigi~l~~ENICA r 1 

OURIVESARIA SILVA 
para não serem eliminados, apresentat' a decla!'a- 1 (BIB'1l~W!ll'J~ ©Q lPf.Eam~ 1 Em fr~~~ Theatro 
ção da sua actual residencia na Secretaria da Cama- \ Autor do afamado LOMBRIGOL FAO- ESPOZENOE 
ra. ' SENSE, eficás para a expulsã'o rapi- Grande so1•t!do de E D 1922 

11 

da de todos os ve1mes intestinais. 
1 sposende, 21 de ezembrO de . Provisão completa i ObjeetOS de Ollt90 e ll de produtos químicos e 1 prata. 'l'em _sempre 

• Antonio da Silva Ferreira 

lYlodêlos a que se t'"efere es~e Edital 
MODÊLO N.º I 

Ex.mo Sr. Secretario Recense<ldor do concelho ... F ... , 
morador na freguezia de ... , dêste concelho ..• , de. . . anos, 
filho de ... e. . . (estado, profissão), natural de ... , nascido 
em. . . de. . . de ... ' tendo sido feito o seu registo de nasci
mento na freguezia -de ... , concelho de ... , distrito de ... , sa
bendo lêr e escrever, como prova com este requerimento, feito e 
assinado por seu punho e residindo ha mais de seis mezes na 
morada indicada, como prova o atestado junto, requer a V. Exª 
que, em harmonia com as disposições da lei deitoral em vigor, 
o inscreva como cidadão eleitor no caderno do recenseamento 
da freguezia onde reside. - , Pede deferimento. 

(Data e assinatura.) 

f 
. todas -:s inovações tarmace~- objeetos de ou1·0 usa-

t1cas, ob3ectos de perfumaria e 
tonete. dos que \Teude só pelo 

ll Euad.a :?raça-FÃ O 1 p~SO. 
\\ sERv1ço PERMANENTE Uoneertos g·aranti-
~ =Y idos. 

• r ----------·------------------
i 

R. ll.I. §. r. 

J\!IAT)A BE \. JJ 
li\GLl~ZA 

PAQUtTES CORR[lílS 

A SA H IR DE LEIXÕES 

---------
DESNA, em 3 de Janeiro para o Rio de Janeiro. Sant;,s, e Buenos Ayres. 

DE~IERARA em17 de Janeiro p~ra Rco cl~ J ~t1eiro, S1nt1; e B 1~·10>-Ayrc>. 

' ' 

. AVON, em 22 de Janeiro para Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

(Este requerimento deve ser reconhecido pelo presidenle da Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Junta da freguezia onde residir o requerente, que atestará, por lEstes Paquetes sabem de Lisboa no dia se-
sua honra,· que o requerimento foi feito e assinado pelo proprio, gointe e ma~s os paquetes: 
na sua presença, perante duas testemunhas, que tambem assina
rão e deverão ser eleitores na respectiva freguezia. Tambem pó
de ser reconhecido pelo notario.) 

MODÊLO N.º 2 

Atesto (ou atestamos), para fins eleitorais, que F ... (nome, 
estado e profissão), reside neste concelho (ou bairro ou freguezia) 
de . . . ha . . . mezes. 

(Data e assinatura ou assinaturas.) 

(Sêlo em branco ou reconhecimento da assinatura ou assi
naturas.) 

ARLANZA ern 9 de Janeiro, para a :Madeira Pernambuco, Bahi.;i, Rio de Janei
rº• Santos, l\íonte,·ideu e Buenes-Ayros. 

ALMANZORA em 6 de Fevereiro para a l\Iadeira, Pernambuco, Bahia," Rio <le 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.ª classe escolher os beliches á v;s· 
ta das plantas dos paquetes, l\!AS PARA ISSO RECOMl\IENDAMOS TODA A ANTE
CIPAÇÃO. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de Ham\>urgo a Nova York, com 
esLalas por Southampton e Cberbourgo. 

Dirigir aos wnicos agentes no no,.te de Portugal : 
"T ~:a:~ & e:: o. 
19,)lUA DO INFANTE D. IIENRIQUE.--PORTO 

ou aos seus co1Tespondentes nas '[wovincias. 


